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Arte de intervenção política

Hoje e sempre o que perturba o «leitor» da obra de João Abel Manta
é a trabalhada perfeição oficinal, esse demorado e comprazido gosto no criar, 
o agudo humor que conduz o traço e o pincel. 
Está nisto um tipo de Cultura — literária, sem dúvida, ousadamente literária; 
plástica, também; uma atitude crítica que se gera no desenvolvimento da própria 
expressão formal do tema, não apenas na mensagem.
Atitude crítica e também política, urge dizer.
Porque raros antifascistas-de-antes-do-25-de-Abril actuaram plasticamente 
na intervenção política como o João Abel. 
Nos cartoons (que o levariam aos tribunais fascistas)? Sim, aí para começar. 
Mas também no resto: na pintura, quero eu dizer.

José Cardoso Pires
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editorial

Com direitos como tema de fundo, esta edição de a Página da 
Educação assinala os 50 anos da Constituição da República 
Portuguesa e os 40 anos da Lei de Bases do Sistema Educa-
tivo (LBSE) — leis fundamentais para a consolidação do re-
gime democrático que Abril tornou possível. A Constituição, 
como texto estruturante do regime democrático, é uma lei 
progressista que consagra um vasto conjunto de princípios, 
valores e direitos fundamentais. Vários autores refletem 
sobre esses direitos, em particular o direito à educação — 
concretizado pela LBSE — e o direito ao trabalho, que a Lei 
fundamental destaca, consagrando os direitos dos trabalha-
dores como uma categoria autónoma de direitos fundamen-
tais. Helena Roseta, em entrevista, recorda o contexto da 
elaboração da Constituição, marcado pela exaltação do 25 
de Abril — “um desses momentos que fazem uma espécie 
de bifurcação na vida de um povo ou de uma comunidade” 
— e pelo sentido de responsabilidade dos deputados consti-
tuintes, eleitos por 92% dos portugueses, para cumprir “um 
papel histórico que não podiam trair”. Porque a Constituição 
é indissociável desse “sonho do 25 de Abril” e porque este só 
permanece vivo quando é apropriado pelas novas gerações, 
damos espaço, nestas páginas, a trabalhos de estudantes da 
Escola Artística Soares dos Reis sobre esse legado, integra-
dos numa expressiva reportagem fotográfica de HB. 
Contudo, a consagração dos direitos em lei não garante a sua 
concretização, pelo que outros textos lembram isso mesmo, 
ao referirem o risco de uma Constituição “semântica”, ou ao 
evocarem “las enormes contradicciones que existen en el 
tránsito de los deseos a las realidades”. É nesse plano que 
ganham especial relevância os direitos sociais — como a 
educação, a saúde, a justiça ou a proteção social — que o Es-
tado tem a obrigação de assegurar, enquanto instrumentos 
de redistribuição e de reforço da coesão e da justiça sociais. 
Este debate ganha atualidade num contexto de crescente 
participação de atores privados na provisão, financiamento, 
gestão e definição de políticas públicas, nomeadamente no 
setor educativo. Uma problemática presente na reflexão de 
Licínio C. Lima sobre a LBSE, aprovada “em relativo contra-
ciclo face às reformas neoliberais e gerencialistas” dos anos 
80, e também na sua leitura crítica do que uma eventual 

O lugar dos direitos

revisão da LBSE poderá representar de rutura com essa ma-
triz democrática “em termos de valores, organização, educa-
ção, pedagogia, democraticidade e participação”. 
Dando continuidade ao compromisso assumido em edições 
anteriores — o de fazer de a Página da Educação uma plata-
forma de reflexão em torno da candidatura da relação pro-
fessor-aluno a Património da Humanidade —, este número 
dá agora voz às crianças e às suas experiências, bem como 
à forma como se relacionam com os seus professores e pro-
fessoras. Essa dimensão profundamente humana também 
marca os festivais literários Correntes d’Escritas e Escritaria, 
onde se destaca a proximidade às comunidades e o enraiza-
mento no território: festivais que “abraçam as comunidades” 
e em que a literatura se entrelaça com “os lugares e as suas 
gentes”.
Num tempo marcado por múltiplas crises — geopolíticas, 
económicas, ambientais e democráticas — também há es-
paço para refletir sobre as consequências da violência e das 
guerras, em particular o impacto devastador dos ataques 
a escolas em zonas de conflito. Neste contexto, importa 
reafirmar a importância de uma cultura de paz construída 
a partir da defesa dos direitos humanos, da justiça social, 
da igualdade, da democracia e da solidariedade — valores 
essenciais para o trabalho dos educadores, na construção de 
uma sociedade mais justa e solidária.

Manuela Mendonça
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Arte de intervenção política

Hoje e sempre o que perturba o «leitor» da obra de João Abel Manta
é a trabalhada perfeição oficinal, esse demorado e comprazido gosto no criar, 
o agudo humor que conduz o traço e o pincel. 
Está nisto um tipo de Cultura — literária, sem dúvida, ousadamente literária; 
plástica, também; uma atitude crítica que se gera no desenvolvimento da própria 
expressão formal do tema, não apenas na mensagem.
Atitude crítica e também política, urge dizer.
Porque raros antifascistas-de-antes-do-25-de-Abril actuaram plasticamente 
na intervenção política como o João Abel. 
Nos cartoons (que o levariam aos tribunais fascistas)? Sim, aí para começar. 
Mas também no resto: na pintura, quero eu dizer.

José Cardoso Pires




